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Apresentação

		  Setenta anos de história! E que história...		

Essa pérola encravada nas montanhas da Mantiqueira, adornando a 
Cidade das Rosas, celebra sete décadas de glórias formando a juventude 
brasileira, acalentando o sonho dourado de quase-crianças idealistas que 

intentam conquistar os céus.

Escola Preparatória de Cadetes do Ar, a visão bela e surreal de quem se depara 
com a sua imponente fachada, sente estar de frente com uma imagem indescritível, 
linda... muito linda.		

O seu pátio da bandeira, suas salas de aula, seus alojamentos, laboratórios, 
biblioteca, praça de esportes, seus muitos ambientes guardam tantas e tantas 
conversas, esperanças, saudades, alegrias, choros, devaneios, sacrifícios.

Quantos por ali passaram, alunos, professores, instrutores, convivendo com 
jovens ansiosos, preocupados, trocando o convívio diuturno com os familiares, 
pela busca do futuro, de uma profissão digna. Todos estiveram presentes em 
cada momento, as suas maneiras, em algum cantinho da Escola, espreitando, 
participando, contribuindo, se fazendo importantes. 

Os toques de alvorada e de silêncio não são para ela, mas sim para quem vive nela. 

Ela não dorme, logo, não acorda, está sempre desperta, como uma eterna sentinela 
do saber, pronta para proteger os seus alunos como uma mãe, que, mesmo com os 
olhos cerrados na madrugada, está sempre atenta, guardando as suas crias. 

A excelência do conhecimento ali transmitido e absorvido pode se assemelhar 
a de algumas poucas entidades existentes no País, mas o maior ensinamento 
disseminado, a sua própria essência, é matéria singular da soberana EPCAR: 
formar cidadãos.

Camaradagem, espírito de corpo, união, companheirismo formam a parte 
principal do currículo da Escola, transmitido pelos exemplos, pelo ombro-a-ombro, 
pelas lágrimas, pelos sorrisos, pelo suor, pelas noites mal dormidas, formando mais 
do que futuros cadetes, mas gente brasileira de caráter.

A memória daqueles inesquecíveis dias nunca se apagará, porque não é chama, 
mas fogo eterno, que transmite o calor da emoção e da perenidade.

Quem por ela passou, nunca a esquecerá, ansiando por voltar a cada dez anos, 
na tradicional reunião da sua turma, patrimônio cultural imaterial da Força Aérea, 



.

quando encontrará seus antigos companheiros, rememorará as peripécias que 
viveram juntos, seus inesquecíveis momentos da bela juventude. Mas, muito mais 
do que isso, desfrutará da sua amada Escola, que amparou os seus primeiros passos 
da transformação do jovem em adulto responsável.

Tudo começou ali, tudo nasceu ali, na Nascente do Poder Aéreo, que ora, com 
muito orgulho, prazer e respeito, homenageamos neste trabalho.

Escola de Barbacena entre montanhas e o céu de anil...
Cerrem os olhos e viajem no tempo, divaguem, lembrando o dia em que lá 

chegaram e abram um sorriso, porque ela merece ser recebida assim.
Parabéns, EPCAR !
Muitos aplausos para a NOSSA ESCOLA e feliz leitura.                                                                                                

Maj Brig Ar R/1 José Roberto Scheer
                                                                          Subdiretor de Cultura do INCAER
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“Escola de Barbacena,
Entre montanhas
E o céu de anil,

Preparas, para o futuro,
Os jovens do Brasil.”1 

Introdução

O presente opúsculo tem como proposta apresentar a história da Escola Prepa-
ratória de Cadetes do Ar (EPCAR). O objetivo é relatar os caminhos percorridos 
por aquela Instituição ao longo dos seus setenta anos. Trata-se de um desafio, pois 
é uma Organização Militar (OM) ímpar. Pelos bancos daquela Escola, passam os 
mais jovens militares da Força Aérea Brasileira (FAB), que seguem para a Acade-

1 Canção da EPCAR.

Escola Preparatória de Cadetes do Ar
A Nascente do Poder Aéreo

Amanda Martins de Brito
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mia da Força Aérea (AFA), chamada de 
“Ninho das Águias” e, por isso, a Es-
cola é conhecida como a “Nascente do 
Poder Aéreo”. Seus alunos, após uma 
longa jornada na caserna, construíram, 
e ainda constroem, a história da Força 
Aérea. É possível que muitos se identi-
fiquem com os fatos aqui apresentados 
e se reconheçam em várias situações. 

No entanto, pela limitação deste tra-
balho, foi necessário realizar recortes 
para contextualizar a Escola em seu 
tempo. Assim, não foi possível con-
templar toda a bagagem da Instituição, 
porque ela carrega consigo um pouco 
da vivência de cada aluno. Por isso, não 
se pretende esgotar as possibilidades de 
análises acerca desse tema, e sim ampliar 
os horizontes para novas abordagens.

No desenvolvimento desta pesquisa, 
observou-se a dificuldade de encon-
trar pesquisas científicas sobre temas 
relacionados à história do ensino mili-
tar, em específico, da EPCAR. Isso se 
deve ao fato de que “embora haja um 
interesse crescente nos historiadores 
em pesquisar as Forças Armadas (...), o 
mesmo não se dá em relação à pesquisa 
sobre o ensino militar, onde poucos es-
tudos abordam esse tema” (CUNHA, 
2006). Nesse sentido, a contribuição 
da FAB, principalmente no que diz 

respeito à educação em nível de ensi-
no médio, não tem sido alvo das pes-
quisas acadêmicas. Observa-se que tal 
situação ocorre nas Forças Armadas de 
maneira geral:

2 É o instrumento de registro histórico obrigatório, onde devem ser transcritos os fatos históricos relevantes, 
ocorridos na OM, ou relacionados a ela e seu efetivo, em ordem cronológica. (ICA 904-1/2013)
3 É o documento que deve registrar e organizar, cronológica e tematicamente, as imagens de momentos 
relevantes da vida da OM, relacionados à sua atividade. (ICA 904-1/2013)

Destaca-se que a maioria dos tra-
balhos encontrados, especificamente 
sobre o tema, são de cunho memoria-
lista, como, por exemplo, obras de ex-
alunos que contam as suas experiências 
na Escola ou, ainda, publicações co-
memorativas, que, apesar de bastante 
elucidativas e importantes para a escrita 
da história, foram realizadas sem o ri-
gor da pesquisa científica. Com isso, o 
levantamento historiográfico específico 
sobre o assunto ficou restrito.

Por outro lado, foi fácil o acesso às 
fontes primárias, por exemplo, o Livro 
Histórico2 e o Álbum Fotográfico3 da 
Unidade, bem como à legislação per-
tinente, entre Boletins do Ministério 

A contribuição do Exército para 
a cultura nacional e a valorização 
do homem brasileiro, embora 
seja assunto de evidente interesse 
histórico e social, não tem 
merecido o adequado enfoque 
pelos que escrevem a história da 
educação nacional. (TAVARES 
apud LUCHETTI, 2006, p. 63). 
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da Aeronáutica, Decretos e Leis. Além 
disso, foi realizado um trabalho de cam-
po na EPCAR, onde foi possível obter 
acesso à parte das fontes citadas e vi-
venciar in loco um pouco do cotidiano 
da Instituição. Inclusive, foi possível 
assistir a um momento marcante: a pri-
meira passagem de serviço de Aluno de 
Dia ao Corpo de Alunos, realizado en-
tre duas alunas no dia 15 de agosto de 
2018. Tudo isso, possibilitou a constru-
ção de uma narrativa sobre a história da 
septuagenária Instituição, sempre com 
foco em relacioná-la com os aconteci-
mentos de seu tempo.

Primeiras experiências do ensino mi-
litar no Brasil

A origem do ensino militar no Bra-
sil remonta ao fim do século XVII. Um 
dos primeiros núcleos de formação, re-
gistrado pela historiografia, foi o Curso 
Prático de Fortificação instalado, em 
1699, no Rio de Janeiro. O objetivo 
era preparar portugueses ou seus des-
cendentes para dirigir a construção de 
fortificações no litoral, com vistas à 
defesa do território contra as investidas 
de ataques estrangeiros, muito comuns 
naquele período (PIRASSINUNGA, 
1958). Na época, não havia um sistema 
de ensino consolidado. Os cursos eram 
avulsos, descentralizados e voltados, es-
pecificamente, para atender às exigên-
cias imediatas de defesa.

Diante dessa necessidade, D. Pedro 
II, rei de Portugal, escreveu uma carta ao 
Governador e Capitão-Geral da Provín-
cia do Rio de Janeiro, Artur de Sá e Me-

nezes, que demonstrava a preocupação 
régia com o ensino prático da tropa:

Amigo. Eu El Rei vos envio muito 
saudar. Por ser conveniente a meu 
serviço, Hei por bem que nessa Ca-
pitania em que há Engenheiro, haja 
aula em que ele póssa ensinar a for-
tificar, havendo néla tres discipulos 
de partido, os quais serão pessôas 
que tenham capacidade necessaria 
para poderem aprender, e para se 
aceitarem terão ao menos dezoito 
anos de idade, os quais sendo solda-
dos se lhes dará além do seu soldo 
meio tostão por dia; e não o sendo 
vencerá só o meio tostão; e todos os 
anos serão examinados para se ver 
se se adiantam nos estudos e se tem 
genio para eles, porque quando não 
aproveitem pela incapacidade serão 
logo excluídos, e quando não seja 
pela pouca aplicação, se lhes assinará 
tempo para se ver o que se melho-
ram; e, quando se não aproveitem 
nele serão também despedidos (...) 
(PIRASSINUNGA, 1958, p.10).

Já a primeira experiência com ensino 
preparatório militar, no Brasil, ocorreu 
no século XIX. Por meio do Decreto 
nº 2.116, de 1º de março de 1858, foi 
criado um curso preparatório, anexo ao 
Curso da Escola Central do Exército, 
sob a responsabilidade do Ministério 
da Guerra, que tinha duração de um 
ano, onde eram ministradas disciplinas 
como Latim, História, Geografia, Ál-
gebra, Aritmética, entre outras. Tinha a 
finalidade de melhor preparar o aluno 
com uma base educacional sólida para 
cumprir a grade curricular proposta 
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4 A partir do Decreto nº 3.107, de 10 de junho de 1863. 
5 CUNHA, Beatriz Rietmann da Costa. A Expansão do ensino secundário militar (1889-1919). 
ANAIS - VI Congresso Brasileiro da História da Educação
6 História Geral da Aeronáutica Brasileira. Vol. 4

para o acompanhamento do ensino 
militar superior.

No mesmo Decreto, foi criada tam-
bém a Escola Militar Preparatória da 
Província de São Pedro do Rio Grande 
do Sul, com as mesmas doutrinas prepa-
ratórias da Escola Central. Em seguida, 
em 1863, por meio de um novo Decre-
to4, foi criada a Escola Preparatória anexa 
à Escola Militar, no Rio de Janeiro, que 
contava com um curso de três anos de 
duração, destinado ao ensino das doutri-
nas preparatórias exigidas para os cursos 
militares e à instrução prática elementar 
das diferentes armas do Exército.

Apesar de a historiadora Beatriz 
Rietmann da Costa e Cunha analisar, 
especificamente, em suas pesquisas, a 
constituição do ensino secundário mili-
tar no início da República, privilegiando 
a expansão inicial do Colégio Militar, no 
contexto das transformações por que 
passava o Exército, em seu processo 
de profissionalização, pode-se ampliar 
as conclusões por ela obtidas para as 
demais escolas preparatórias militares 
que, desde as suas criações, também fo-
ram pensadas para serem “um lugar que 
fomentaria vocações legítimas de ‘bons 
militares’, acostumados à disciplina e 
aos valores estabelecidos pela ordem 
militar, que atendessem aos anseios do 
projeto de modernização em curso”.5

O Curso Prévio

A primeira experiência da FAB com 
o ensino militar preparatório ocorreu 
com a criação do Curso Prévio, na Es-
cola de Aeronáutica, que era o estabe-
lecimento militar de Ensino Superior 
destinado a formar os oficiais para a 
FAB. Ela funcionava no Campo dos 
Afonsos, no Rio de Janeiro. A Portaria 
nº 326, de 5 de outubro de 1944, que 
aprovou as instruções para o funciona-
mento da Escola, definiu que o ensino 
ministrado aos cadetes do ar seria divi-
dido em um ano de Curso Prévio e três 
anos de Curso Superior. 

Considerando que a seleção no con-
curso de admissão da Escola de Ae-
ronáutica era realizada com base nos 
conhecimentos das matérias do Curso 
Ginasial, atual Ensino Fundamental, o 
Curso Prévio compactava em um ano 
as disciplinas dos três anos do Curso 
Científico, atual Ensino Médio, neces-
sárias ao desempenho satisfatório nas 
demais séries do Curso de Formação de 
cadetes aviadores e intendentes.6

O Curso Prévio tinha por objetivo 
“dar aos alunos a base de conhecimen-
tos fundamentais e a preparação moral, 
física e militar que os capacitem à reali-
zação do Curso Superior” (Portaria nº 
326), ou seja, a intenção era elevar o ní-
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Escola de Aeronáutica - 1945. (Fonte: Acervo MUSAL)

vel cultural dos recém-matriculados ca-
detes. Era realizado de forma intensiva 
e dividido em duas partes: a Instrução 
Fundamental e a Instrução Militar. A 
primeira contava com disciplinas como 
Aritmética, Álgebra, Geometria, Trigo-
nometria, Física, Química e Português, 
e a segunda com Ordem Unida, noções 
gerais sobre voo e Educação Física. Os 
cadetes que fossem aprovados em to-
das as matérias e obtivessem grau igual 
ou superior a seis eram matriculados 
no 1º ano do Curso Superior.

Além da formação formal que ocor-
ria nas salas de aula, havia preocupação 
quanto à formação cívico-social dos 
cadetes. Em conjunto com os outros 
anos escolares, existia uma programa-
ção, durante todo o ano letivo, que en-

globava a participação em palestras e 
conferências, reuniões sociais com ou-
tras escolas, como o Colégio Pedro II e 
o Instituto de Educação, por exemplo, 
e a competição em eventos esportivos 
com outras escolas militares e com clu-
bes esportivo-sociais.

Apesar da estrutura criada para a 
melhor formação dos cadetes do ar, 
incluindo a criação do Curso Prévio, 
o processo seletivo para admissão nele 
não era eficaz. Realizado em âmbito 
nacional e composto por avaliações 
simples, que, muitas vezes, mediam os 
conhecimentos dos candidatos de ma-
neira precária, não era capaz de selecio-
nar aqueles que estavam mais bem pre-
parados para realizar o Curso na Escola 
de Aeronáutica. Tal fato prejudicava o 
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7 Revista Aeronáutica. Entrevista Marechal Guedes Muniz.

acompanhamento de alguns cadetes 
perante as disciplinas que compunham 
a sua formação. Por outro lado, devido 
a essa deficiência na seleção, é possível 
que candidatos que possuíssem bons 
embasamentos culturais para obter uma 
boa formação tenham sido reprovados.

Para tentar corrigir essa situação, 
foi necessário aumentar o rigor do 
concurso de admissão. Desta forma, 
realizou-se uma prova diferente das 
anteriores, com o objetivo de selecio-
nar apenas os candidatos que tivessem 
grau de conhecimento suficientemente 
bom para realizar o acompanhamen-
to do Curso de Formação de Oficiais 
Aviadores (CFOAv). Com esta medida, 
no entanto, dos 1.296 candidatos inscri-
tos no processo seletivo, apenas um foi 
aprovado. Por isso, ele ficou conhecido 
como primeiro e único. 

Com o objetivo de compreender o 
motivo de tantas reprovações, o Briga-
deiro do Ar Antônio Guedes Muniz, 
Diretor de Ensino que desempenhou 
papel importante na reformulação do 
ensino na Aeronáutica, analisou as pro-
vas realizadas pelos candidatos nesse 
processo seletivo e afirmou: “Eu en-
contrei uma prova assinada por um 
candidato de Porto Alegre. Esta prova 
que era de matemática, na questão de 
álgebra, o candidato copiou a questão 
e escreveu embaixo – nunca vi essa 
matéria”.7 Isso demonstrava que o ní-
vel dos candidatos era insuficiente para 

acompanhar a formação oferecida pela 
Escola de Aeronáutica.

A dificuldade de selecionar candida-
tos bem preparados não era um pro-
blema novo. Para solucioná-lo, algumas 
propostas foram realizadas. Em 1948, 
em entrevista ao jornal Correio da Ma-
nhã, o Coronel Aviador Antônio Alves 
Cabral, Chefe do Estado-Maior da 3ª 
Zona Aérea, defendia a criação de um 
Colégio Militar da Aeronáutica, seme-
lhante ao modelo utilizado pelo Exérci-
to. Segundo ele, em 1942, já havia sido 
apresentado um estudo com essas pro-
postas ao então Ministro da Aeronáu-
tica, Dr. Joaquim Pedro Salgado Filho. 
O objetivo era criar um colégio, somen-
te para filhos de militares e civis, que 
promovesse a educação nos níveis dos 
atuais ensinos fundamental e médio e 
preparasse o aluno para seguir seus es-
tudos no meio militar ou civil. 

A intenção era criá-lo em Barbacena, 
no local onde havia funcionado o Colé-
gio Militar do Exército. Com isso, seria 
possível aproveitar a estrutura existente 
para estabelecimentos de ensino, apenas 
realizando algumas reformas, já que a fi-
nalidade do novo colégio seria a mesma 
do anterior, ou seja, educar os meninos, 
porém, especializando-os na instrução 
prática de assuntos de aeronáutica. 

Finalizando a defesa de sua propos-
ta, o Coronel destacava: “hoje o que se 
tem são meros exames intelectuais, dos 
quais não se podem concluir com pre-
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8 AVIAÇÃO. Pretende-se criar o Colégio Militar da Aeronáutica em Barbacena. Correio da Manhã. 
Rio de Janeiro, 11 dez 1948.
9 A partir do Decreto nº 26.514, de 28 de março de 1949.
10 A partir do Decreto-Lei nº 1.123, de 27 de fevereiro de 1939. 
11 A partir do Decreto nº 3.828, de 15 de Março de 1939.

cisão tendências ou aptidões”. 8 E, após 
observar os oficiais do Exército e da 
Marinha, oriundos do Colégio Militar 
do Rio de Janeiro, defendia: 

Uma proposta diferente era defen-
dida pelo Brigadeiro Guedes Muniz. 
Ele propunha a criação de uma organi-
zação voltada, especificamente, para o 
bom preparo dos futuros cadetes do ar, 
inspirada nas experiências do Exército 
com escolas preparatórias que funcio-
navam com sucesso. 

Visto que a primeira proposta traria 
resultados em longo prazo, e, diante da 
necessidade de imediato recrutamento 
para a Escola de Aeronáutica, optou-
se por adotar as ideias defendidas pelo 
Brigadeiro. Assim, em 28 de março 
de 1949, o Curso Prévio, ministrado 
para os alunos ingressos entre 1945 e 
1948, foi transformado em Curso Pre-
paratório de Cadetes do Ar (CPCAR).9  

A necessidade de criar um Ensino Pre-
paratório para o Ensino Superior mili-
tar não era exclusiva da Força Aérea e 
algumas experiências já apresentavam 
resultados no Exército e na Marinha, 
como apresentado a seguir.  

A Escola Preparatória de Cadetes 
do Exército

Após a primeira experiência de ensi-
no preparatório militar no Brasil, com a 
já citada criação de um Curso Prepara-
tório anexo ao Curso da Escola Central, 
o Exército Brasileiro criou uma série de 
outras instituições voltadas para o me-
lhor preparo do futuro oficial. 

Neste trabalho, pretende-se apresen-
tar aquelas que serviram de inspiração 
para a criação do CPCAR e deram ori-
gem à Escola Preparatória de Cadetes 
do Exército (EsPCEx).

 O modelo de ensino proposto pelo 
Brigadeiro Guedes Muniz se asseme-
lhava ao adotado pelo Exército que, em 
1939, criou a Escola de Formação de 
Cadetes10, cuja denominação foi altera-
da para Escola Preparatória de Porto 
Alegre (EPPA)11, no mesmo ano. A Ins-
tituição destinava-se a ministrar o ensi-
no de disciplinas do curso secundário, 
atual Ensino Médio, particularmente, 

Cheguei à conclusão da necessi-
dade de um colégio onde pudés-
semos moldar o espírito da crian-
ça ou educá-la para determinada 
finalidade. Desta forma, ter-se-á 
elementos ainda melhores dos que 
os que nos são atualmente entre-
gues na juventude. (AVIAÇÃO, 
1948) 
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Escola Preparatória de Cadetes de São Paulo - 1948. (Fonte: site da EsPCEx)

12 A partir do Decreto-Lei nº 2.584, de 17 de setembro de 1940.
13 A partir do Decreto-Lei nº 4.006, de 9 de janeiro de 1942.
14 A partir do Decreto nº 45.275, de 23 de janeiro de 1959.
15 A partir do Decreto do Conselho de Ministros nº 166, de 17 de novembro de 1961.

àquelas exigidas no exame de admissão 
à Escola Militar do Realengo, localizada 
no Rio de Janeiro, objetivando a pos-
terior matrícula nesta última Escola ou 
na Escola de Intendência do Exército. 
Ambos os estabelecimentos tinham a 
finalidade de formar as futuras gerações 
de oficiais do Exército.  

Na década de 1940, devido à cres-
cente procura pela carreira das armas 
e ao aumento do efetivo do Exército, 
foram criadas mais duas Escolas Prepa-
ratórias: a Escola Preparatória de Cade-

tes de São Paulo (EPSP) 12 e a Escola 
Preparatória de Fortaleza (EPF).13 

As três Escolas Preparatórias atra-
vessaram as décadas de 1940 e 1950 em 
franca atividade. Em 1959, a EPSP foi 
transferida para Campinas14, passan-
do a se chamar Escola Preparatória de 
Campinas (EPC). Em 1961, EPPA e a 
EPF foram extintas15 e os alunos foram 
transferidos para a EPC, que, em 1967, 
passou a se denominar Escola Prepara-
tória de Cadetes do Exército. 
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16 Conforme Portaria nº 152-EME, de 16 de novembro de 2010. 
17 A partir do Decreto nº 4.679, de 17 de janeiro de 1871.
18 A partir do Decreto nº 6.440, de 28 de dezembro de 1876, que efetivou a determinação da Lei nº 
2.670, de 20 de outubro de 1875.
19 A ideia de criação de um Colégio Naval surgiu em 1° de maio de 1858, por meio do Decreto nº 2.163, 
mas sua criação só foi efetivada em 1876.

Por quase cinquenta anos, as escolas 
preparatórias do Exército ministraram 
as três séries do atual Ensino Médio. 
No entanto, a partir de 1990, a EsPCEx 
passou por mudanças na estrutura orga-
nizacional e educacional que modifica-
ram as suas características. Desde então, 
passou a ministrar apenas a 3ª série do 
Ensino Médio e este requisito tornou-se 
o filtro para ingressar na Academia Mi-
litar das Agulhas Negras (AMAN). Esse 
modelo perdurou por cerca de 20 anos. 

Após novas reformulações, a EsPCEx  
passou a ser um estabelecimento de Ensi-
no Superior, onde ocorre o primeiro ano 
de formação do oficial de carreira do Exér-
cito Brasileiro da Linha do Ensino Militar 
Bélico, que passou a contar com cinco anos 
de formação, sendo o primeiro deles na 
EsPCEx e os quatro restantes na AMAN, 
modelo que funciona até os dias atuais.16

O Colégio Naval

A Marinha do Brasil também apresen-
tava a preocupação com a formação dos 
futuros oficiais e implementou uma série 
de medidas voltadas para o ensino pre-
paratório ao ensino superior. A criação 
do atual Colégio Naval, estabelecimento 
de ensino que prepara os alunos para o 
ingresso na Escola Naval, foi precedida 
por algumas experiências que moldaram 

a Instituição, para que ela chegasse ao 
formato que se encontra hoje. 

Desde o século XIX, a Marinha per-
cebeu a necessidade de preparar os jo-
vens antes mesmo que eles entrassem 
para a Escola de Marinha, que era res-
ponsável pela formação do oficial na 
época. “Buscava-se incutir o gosto pelo 
mar e pelas coisas marinheiras, além de 
proporcionar uma sólida formação in-
telectual, moral e militar-naval.” (TRA-
VASSOS, 2001)

Demonstrando essa preocupação, 
em 1871, ainda no período imperial, 
foi criado, no Arsenal de Marinha da 
Corte, no Rio de Janeiro, um Externato 
de Marinha, que consistia em um curso 
de um ano, para o ensino das matérias 
preparatórias do curso da Escola de 
Marinha.17 

Cinco anos mais tarde, foi criado o 
Colégio Naval, a partir de um Decreto 
assinado pela Princesa Isabel, que ocu-
pava a Regência do Trono.18 Pela mesma 
legislação, o Externato de Marinha foi 
extinto. No entanto, o objetivo de prepa-
rar os alunos para a matrícula no 1º ano 
da Escola de Marinha foi mantido como 
missão do novo Colégio, que previa a 
realização de um curso de três anos de 
duração, posteriormente alterado para 
dois anos, em caráter de internato.19 
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20 TRAVASSOS, Jair. Colégio Naval, 50 anos de ensino de excelência.  Revista marítima Brasileira. 
Rio de Janeiro, v. 121, 2001.
21 A partir do Decreto nº 9.611, de 26 de junho de 1886.
22http://ddsnext.crl.edu/titles/142?fulltext=apropriadas%20a%20seus%20futuros%20
des t ino s&it em_id=2390#?m=75&h=apr opr iadas%20a%20seus%20fu tur o s%20
destinos&c=0&s=0&cv=35&r=0&xywh=-102%2C833%2C2119%2C1495, acesso em 18/09/2018. 
http://www.crl.edu/brazil/ministerial.

Entretanto, essa experiência do Co-
légio Naval teve breve existência. A ele-
vada despesa que ele acarretava e o bai-
xo índice de procura contribuíram para 
a sua extinção.20  Assim, dez anos após 
a sua criação, em 1886, a partir da fu-
são deste Colégio com a Escola de Ma-
rinha, foi criada a Escola Naval, onde 
se estabeleceram os seguintes cursos: o 
Curso Preparatório (três anos), o Curso 
Superior (três anos) e o Curso de Náu-
tica (duas séries), destinado a civis. 21

Somente em 1949, no mesmo ano 
de criação do CPCAR, após reformas 
na área de ensino do Ministério da Ma-
rinha, que promoveram muitas mudan-
ças na Escola Naval, o atual Colégio 
Naval foi criado. Nesse momento, dife-
rentemente do fim do período imperial 
e devido à campanha vitoriosa do Bra-
sil na Segunda Guerra Mundial, muitos 
jovens eram atraídos para as Forças 
Armadas. 

Aproveitando-se das experiências an-
teriores, foi assinado o Decreto nº 28.627, 
de 12 de setembro de 1950, que determi-
nou que o novo Colégio Naval se carac-
terizaria por ser “um estabelecimento de 
ensino secundário da Marinha de Guer-

ra, destinado a educar e instruir jovens a 
fim de habilitá-los a cursar a Escola Na-
val”, ou seja, seria responsável por iniciar 
a formação dos oficiais da Marinha do 
Brasil. O Curso voltou a ser realizado em 
três anos e em regime de internato.

Assim, em 1951, as novas atividades 
foram iniciadas em Angra dos Reis, no 
Rio de Janeiro, onde funciona até os 
dias atuais, fazendo cumprir os ideais 
do Visconde do Rio Branco, Ministro 
da Marinha, que, em 1854, apontou para 
a necessidade de “escolas preparatórias, 
onde os jovens que se propuzessem (sic) 
à profissão do mar, na marinha de guer-
ra ou na mercante, recebessem instrução 
elementar e educação moral e physica 
apropriadas aos seus futuros destinos.”22 

O Curso Preparatório de Cadetes 
do Ar

A criação do Ministério da Aeronáu-
tica, em 1941, unificou a Aviação Na-
val, da Marinha do Brasil, e a Aviação 
Militar, do Exército Brasileiro, criando 
as Forças Aéreas Nacionais, que, no de-
correr do mesmo ano, teve sua deno-
minação modificada para Força Aérea 
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Brasileira, ressaltando seu pertencimen-
to ao Brasil.23 

A nova Força já nasceu com o enor-
me desafio de atuar na Segunda Guerra 
Mundial. Para que isso fosse possível, 
foi necessário centralizar os esforços 
na rápida estruturação da recém-criada 
Força Aérea e realizar a aceleração da 
formação de pessoal voltado para o 
conflito. Para isso, foram extintas a Es-
cola de Aeronáutica do Exército e a Es-
cola de Aviação Nacional e foram cria-
das a Escola de Aeronáutica, no Campo 
dos Afonsos, centralizando a formação 
de oficiais aviadores, e a Escola de Es-
pecialistas de Aeronáutica, na Ponta do 
Galeão, dedicada à formação de sargen-
tos de diversas especialidades.24 

Após o fim da Segunda Guerra 
Mundial, o contexto mundial ainda era 
favorável para o desenvolvimento da 
FAB, em virtude do vertiginoso cres-
cimento do poder aéreo, impulsionado 
pelas Guerras Mundiais. Além disso, o 
interesse da juventude por temas rela-
cionados à aviação foi estimulado pela 
participação do 1º Grupo de Aviação 
de Caça, na campanha da Itália. 

No entanto, o Ministério da Aero-
náutica tinha desafios a cumprir para se 
consolidar em tempos de paz. Dentre 
outras necessidades, era preciso con-

23 MEDINA, João Ignácio. Disciplina, amor e coragem é o lema do nosso sucesso. Rio de Janeiro: 
INCAER, 2017.
24 LAVENÈRE-WANDERLEY, Nelson Freire. História da Força Aérea Brasileira. 1975.
25 Ibid, 313.
26 Conforme previsto na Portaria nº 158, de 19 de agosto de 1949.

servar de maneira adequada as imensas 
instalações das Bases Aéreas deixadas 
pelos norte-americanos no Norte e 
no Nordeste do Brasil. Para que isso 
acontecesse, era necessário aumentar o 
número militares bem preparados para 
compor as fileiras da nova Força, prin-
cipalmente de oficiais aviadores for-
mados na Escola de Aeronáutica, pois 
a consolidação da utilização do avião, 
como nova arma militar, exigia homens 
bem treinados para o seu emprego. Para 
isso, era necessário formar militares ca-
pazes de atender às novas demandas e, 
por consequência, era urgente a criação 
de novos estabelecimentos de ensino.25

No contexto de criação e consoli- 
dação das escolas preparatórias milita-
res, foi criado, na FAB, o Curso Pre-
paratório de Cadetes do Ar (CPCAR). 
Subordinado diretamente à Diretoria 
do Ensino da Aeronáutica, ele manteve 
o objetivo de educar e instruir os can-
didatos ao Curso de Formação de Ofi-
ciais Aviadores (CFOAv) da Escola de 
Aeronáutica.26 No entanto, diferente-
mente do Curso Prévio, o novo mode-
lo contava com três anos de duração e 
ministrava as matérias básicas do Curso 
Científico, atual Ensino Médio, além de 
preparar os alunos física e militarmen-
te. Este modelo, mesmo após sofrer al-
guns ajustes, é usado até os dias atuais.
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Com a presença de autoridades civis e militares, federais e es-
taduais, a cidade de Barbacena recepcionou a primeira turma 
de alunos do Curso Preparatório de Cadetes do Ar. Do palan-
que oficial, deu boas vindas aos cadetes o prefeito Teobaldo 
Tollendal, acentuando quanto representava para Barbacena a 
instalação do CPCAR. (DIÁRIO DE NOTÍCIAS, 1949) 

 Chegada da primeira turma do CPCAR na Estação Ferroviária. (Fonte: Acervo EPCAR)

Desde a sua criação, estava previsto que o CPCAR funcionaria em Barbace-
na, em Minas Gerais. Porém, devido à necessidade de reformas no prédio que 
já abrigara tradicionais estabelecimentos de ensino, a nova Instituição iniciou as 
suas atividades, provisoriamente, no dia 28 de abril de 1949, na Escola Técnica de 
Aviação, em São Paulo. Lá, foram transmitidas as instruções militares iniciais. A 
primeira turma foi constituída de 201 pré-cadetes, nome dado aos alunos na época, 
e o primeiro Diretor foi o Maj Av Carlos Alberto Ferreira Lopes. 

Em 29 de julho de 1949, após a conclusão das obras realizadas para melhor 
atender às novas demandas, os alunos do CPCAR foram transferidos de trem, de 
São Paulo para Barbacena. A chegada da primeira turma na Estação Ferroviária 
foi marcada por grande festividade. O jornal Diário de Notícias anunciou assim este 
momento: 
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27 RECEBIDOS festivamente em Barbacena os alunos do Curso Preparatório. Diário de notícias, Rio 
de Janeiro, 4 ago. 1949.

Manchete do Jornal Cidade de Barbacena – 1949. 
(Fonte: Acervo EPCAR)

Na ocasião em que se realizam 
as provas, o professor limita-se a 
apresentar as questões, deixando 
em seguida a sala entregue aos 
próprios alunos. Penalidades se-
veras, variando de suspensão ao 
cancelamento de matrícula, são 
aplicadas aos estudantes surpre-
endidos na utilização de meios 
fraudulentos durante as provas. 
Exemplo dessa lisura pode ser 
lembrado no seguinte fato: quan-
do da realização de uma prova, 
de um cadete obteve grau três, ... Manchete do Jornal Diário de Notícias - 1949. 

(Fonte: Hemeroteca Digital)

...enquanto que o outro, sentado 
ao lado, alcançou na mesma prova 
grau nove. (CORREIO DA MA-
NHÃ, 1949)

No dia seguinte à chegada, a estu-
dante secundarista Srta. Zilda Castro 
entregou ao Corpo de Alunos um estan-
darte do CPCAR, confeccionado pelas 
alunas do Asilo de Órfãos e oferecido 
pela sociedade local. Em seguida, os 
alunos desfilaram pelas ruas da cidade, 
“sob aplausos calorosos da multidão ali 
presente, calculada em 10 mil pessoas 
aproximadamente.” 27

O primeiro ano do CPCAR foi am-
plamente divulgado pela imprensa, que 
demonstrava grande interesse em divul-
gar e noticiar os fatos relativos ao novo 
Curso. Na edição de 30 de outubro de 
1949, o jornal Correio da Manhã, elogiou 
um acontecimento do cotidiano dos 
alunos, destacando a satisfação pelo 
elevado aspecto disciplinar apresentado 
por eles. Em uma visita ao CPCAR, foi 
observado que não havia fraude inte-
lectual, ou seja, a “cola”:
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28 A partir do Decreto nº 27.354, de 21 de outubro de 1949.
29 Aprovado pela Portaria nº 487/GM3, de 21 de maio de 1987.

Ainda em outubro de 1949, foi criado 
um novo estandarte do CPCAR,28 que 
muito se assemelha ao utilizado atual-
mente pela EPCAR.29 Neste estandarte, 
encontram-se representados: uma águia 
estilizada, sustentando no bico uma es-
trela símbolo do CPCAR; um livro aber-
to representando o saber, sobre ele há o 
espadim de Cadete, aspiração máxima do 
aluno; a divisa “Non Multa, sed Multum”, 
que significa “em vez de muitas coisas, 
coisas importantes”; e a palavra Barba-
cena, Cidade sede do curso. 

A escolha de Barbacena

Inicialmente, a região onde hoje 
se localiza a cidade de Barbacena era 
ocupada pelos índios Puris, que, fugin-
do dos desbravadores portugueses, se 
instalaram na região da Serra da Man-
tiqueira. No século XVII, bandeiran-
tes que abriam caminhos pelo interior 
do país também se fixaram na região, 
dedicando-se à mineração, agricultura e 
criação de gado. Por se tratar de um lo-
cal que ligava regiões de Minas Gerais, 
Goiás e Mato Grosso ao Rio de Janeiro, 
o povoado foi crescendo e elevado à ca-
tegoria de Vila de Barbacena, em 14 de 
agosto de 1791. 

No período, moravam, neste local, 
homens ligados à Inconfidência Minei-
ra, movimento de inspiração iluminis-
ta que pretendia eliminar a dominação 

portuguesa e tornar Minas Gerais uma 
região independente e republicana. O 
movimento foi sufocado pela Coroa 
Portuguesa. Os revoltosos foram puni-
dos e um de seus integrantes, Joaquim 
José da Silva Xavier, o Tiradentes, teve 
seu corpo esquartejado e distribuído 
por diversas cidades, para que servis-
se de exemplo àqueles que ousassem 
conspirar contra a Coroa. Como em 
Barbacena moravam simpatizantes dos 
ideais iluministas, a Cidade recebeu, em 
praça pública, parte do braço de Tira-
dentes, em uma tentativa de esvaziar o 
movimento. 

Ao longo de sua história, Barbacena 
se manteve na vanguarda do pensamen-
to político do país, desenvolvendo, en-
tão, a tradição de possuir bons estabele-
cimentos de ensino. O prédio onde hoje 
funciona a EPCAR, por exemplo, antes 
de ser ocupado pela FAB, pertenceu a 
outras escolas de relevância nacional, o 
que contribuiu para que a Cidade fosse 
escolhida para abrigar o estabelecimen-
to responsável por formar os futuros 
líderes da FAB.

O prédio principal

A imagem da EPCAR está associada 
ao imponente prédio construído no sé-
culo XIX, que abrigou importantes ins-
tituições dedicadas à missão de educar 
e instruir, desde o período imperial. Em 
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30 CASTRO, João Ferreira de. Collegio Providencia. Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, p. 4, 2 out. 
1873.
31 ZILBERMAN, Regina. Raul Pompeia, Abílio César Borges e a escola brasileira no século XIX. 
Revista Criação & Crítica, n. 9, p. 38-51, nov. 2012. Disponível em: http://www.revistas.usp.br/
criacaoecritica.  Acesso em 30 set. 2018.

Damos aos nossos leitores com 
profundo pezar a desagradavel no-
ticia da transferencia do Collegio 
Abilio para a capital. Seu illustrado... 

...director Exmo. Sr. Barão de Ma-
cahubas tendo sobre os seus hom-
bros outros encargos, relativos á 
educação da mocidade reconheceu 
a grande difficuldade de dirigir pes-
soalmente os seus dois grandes es-
tabelecimentos. O fechamento do 
Collegio Abilio é incontestavelmen-
te um grande mal para Barbacena 
que durante quase oito anos teve a 
felicidade de conviver com o brasi-
leiro ilustre, justamente considera-
do como um dos mais conspirados 
educacionistas da America do Sul 
(apud VALDEZ, p.212).  

1874, foi inaugurada a primeira institui-
ção voltada para a educação a ocupar o 
espaço, o Colégio Providência. Segun-
do seus fundadores, os sacerdotes João 
Ferreira de Castro e Marcelino José Fer-
reira, tratava-se de “uma casa de vastas 
acomodações e colocado em um dos 
lugares mais aprazíveis”30 de Barbacena. 
O estabelecimento funcionou até 1881.

No ano seguinte, Abílio Cesar Bor-
ges, o Barão de Macaúbas, homem de 
reconhecido trabalho em prol da edu-
cação, fundador de renomadas institui-
ções de ensino em Salvador e no Rio 
de Janeiro, adquiriu as instalações do 
prédio em Barbacena e inaugurou uma 
filial do Colégio Abílio31. Com isso, 
Barbacena começou a ser projetada no 
cenário nacional pelo reconhecido tra-
balho em favor da educação do país.

Apesar do sucesso obtido pelo Co-
légio, em 1888, suas atividades foram 
encerradas. A imprensa destacava a im-
portância do estabelecimento e o jornal 
O Mineiro comunicou, com pesar aos 
seus leitores, o fechamento do Colégio: 

Assim, as instalações voltaram a ser-
vir, por um curto período, ao Colégio 
Providência, agora sob a responsabili-
dade da Sociedade Educadora Mineira.  
Em 1890, no início do período republi-
cano, o prédio e o terreno foram doa-
dos ao estado de Minas Gerais, com a 
finalidade de instalar o internato do Gi-
násio Mineiro de Barbacena, tendo por 
modelo o Ginásio Nacional no Rio de 
Janeiro, hoje Colégio Pedro II. O Gi-
násio habilitava seus alunos para cursar 
as Academias e os estudos superiores 
da República, além de conferir-lhes o 
título de Bacharel em Ciências e Letras.
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32 A partir do Decreto nº 16.851, de 27 de março de 1925.
33 Antônio Guedes Muniz. Pioneiro da Indústria Aeronáutica Brasileira. INCAER. RJ 1988
34 História Geral da Aeronáutica Brasileira. Vol. 4, p. 238.

Prédio do Colégio Estadual de Barbacena. (Fonte: Acervo EPCAR)

Em 1912, confirmando a vocação do local para o atendimento às necessidades 
de grandes estabelecimentos de ensino, o prédio foi doado ao Governo Federal 
para a instalação do Colégio Militar de Barbacena, tendo suas atividades iniciadas 
em 1913 e encerradas em 1925.32

Em seguida, o Ginásio Mineiro, que até então funcionava em um prédio no 
Centro de Barbacena, voltou a ocupar o antigo prédio, sendo transformado, em 
1943, no Colégio Estadual de Barbacena. 

Em 1948, o Brigadeiro Guedes Muniz visitou essas instalações e considerou o 
local ideal para os seus projetos futuros. Então, iniciou os contatos com autori-
dades e políticos mineiros, entre eles, os deputados José Bonifácio e Bias Fortes, 
para que apoiassem a FAB em sua pretensão de ali instalar a nova escola.33 Ele 
considerava que “a cidade contava com excelente clima, abastecimento próprio 
e poucas diversões e atrativos para os jovens que, assim, se dedicariam com mais 
afinco aos estudos.”34
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Encontro Comemorativo dos 40 anos da Turma de 1952 - 1992. (Fonte: Acervo EPCAR)

Em 1949, o prédio passou a ser ocupado pelo Curso Preparatório de Cadetes 
do Ar (CPCAR). Desde então, o local sofreu muitas modificações para se adaptar 
às necessidades advindas da formação dos novos alunos. Porém, mesmo com essas 
alterações, que descaracterizaram a construção original, a fachada do prédio prin-
cipal manteve-se fiel às suas características. Graças a isso, os tradicionais encontros 
de turma realizados na Escola têm, como parte de sua programação, a realização 
de uma foto oficial em frente à fachada.

Mais do que uma simples manutenção das características originais, a fachada do 
prédio está relacionada à memória da comunidade dos atuais alunos e ex-alunos 
que por lá passaram. Segundo Halbwachs, a memória coletiva está ligada a um 
contexto espacial. O autor destaca que os objetos materiais, quando não mudam 
ou mudam pouco com o passar do tempo, oferecem uma imagem de permanência 
e estabilidade, transmitindo a sensação de ordem e tranquilidade. 

No contexto da EPCAR, quando os ex-alunos retornam ao local, sentem aflo-
rar um sentimento de pertencimento e de continuidade. É como se fosse possível 
retornar no tempo e reviver as sensações de seus dias de alunos. Cada detalhe do 
lugar tem um sentido que só é inteligível para os membros do grupo, que têm me-
mórias comuns no cenário da Escola. Tal fato acontece independentemente se o 
ex-aluno prosseguiu ou não na carreira militar.
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A estabilidade da habitação não deixa de impor ao grupo a imagem pacificante de 
sua continuidade. Anos de vida comum passados num contexto uniforme mal se 
distinguem uns dos outros, e se poderá duvidar que muito tempo tenha passado 
e tenhamos mudado imensamente no intervalo. Isso não está totalmente errado. 
Quando inserido numa parte do espaço, um grupo o molda à sua imagem, mas 
ao mesmo tempo se dobra e se adapta as coisas materiais que a ela resistem. O 
grupo se fecha no contexto que construiu. A imagem do meio exterior e das 
relações estáveis que mantém com este passa ao primeiro plano da ideia que tem 
de si mesmo. (HALBWACHS, 2003)

Nesse sentido, pode-se considerar 
que o fato da fachada ter sido manti-
da preservada, transforma-a em um lu-
gar de memória, um vestígio de outro 
tempo que resta e se perpetua, com o 
objetivo de manter viva uma história. 
Isso porque, para que haja um lugar 
de memória, é necessário que haja in-
tenção de memória, ou seja, a vontade 
de manter o local com essa finalidade 
(NORA,1993). 

Tal fato ocorre na EPCAR. Os ex-
alunos, ao retornarem, têm a impres-
são de reviver os dias da juventude e 
se sentem novamente dentro daquele 
contexto, como se a Escola não tivesse 
mudado, porque “a razão fundamental 
de ser de um lugar de memória é parar 
o tempo, é bloquear o trabalho do es-
quecimento, fixar um estado das coisas 
(...)” (NORA, 1993, p. 10). 

Encontro de 40 anos da turma de 1976 – 2016.
 (Fonte: Acervo Cel Inf  R/1 Hermes)
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35 Parecer técnico da Comissão do Patrimônio Cultural do Comando da Aeronáutica.
36 Conforme a Portaria nº 1.818/GC4, de 6 dezembro de 2017.
37 A partir da Lei nº 1.105, de 21 de maio de 1950.

Assim, a existência desse local, que 
remete à memória dos que lá passaram, 
é de grande relevância para a manuten-
ção da identidade do grupo, que, muitas 
vezes, não vive mais cotidianamente no 
local, pois “se vivêssemos verdadeira-
mente as lembranças que eles (os luga-
res de memória) envolvem, eles seriam 
inúteis.” (NORA, 1993, p.13)

Além de fazer parte da identidade das 
turmas que por lá passaram, a manuten-
ção da fachada do prédio contribui para o 
desenvolvimento do sentimento de per-
tencimento dos atuais alunos, do efetivo 
em geral, e até mesmo da cidade de Bar-
bacena, que se apropriou daquele bem 
como referência de identidade. Tanto que 
o Conselho Deliberativo Municipal do 
Patrimônio Cultural de Barbacena emi-
tiu, em maio de 2007, a Notificação de 
Tombamento nº 067/2007, comunican-
do à EPCAR sobre a decisão de tombar 
o prédio da referida Escola, devido ao 
seu valor arquitetônico e histórico para 
o município. No entanto, o Procurador 
Seccional da União em Juiz de Fora (MG) 
impugnou o processo de Tombamento 
Municipal, tendo em vista que a FAB, an-
tecipadamente, já dispunha de mecanis-
mos para a proteção do referido bem.35 

Demonstrando essa importância 
da fachada do prédio principal, atual-
mente, ela se encontra custodiada pelo 
Comando da Aeronáutica.36 É válido 
esclarecer que a Custódia é: 

Ou seja, a Custódia se destina a pro-
teger o Patrimônio Cultural Material 
no âmbito interno, assemelhando-se ao 
conceito de Tombamento utilizado pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (IPHAN) e outros ór-
gãos estaduais e municipais correlatos.

Da Escola Preparatória de Cadetes 
do Ar

Em 21 de maio de 1950, o Cur-
so Preparatório de Cadetes do Ar foi 
transformado em Escola Preparatória 
de Cadetes do Ar37. O objetivo de pre-
parar, sob o regime de internato, os alu-
nos para o CFOAv e a duração de três 
períodos letivos foram mantidos.

Desde o início, o projeto educacional 
da EPCAR esteve baseado em três pi-
lares. São eles:

A modalidade de preservação 
do Patrimônio Cultural do CO-
MAER que, por meio de ato ad-
ministrativo do Comandante da 
Aeronáutica, visa proteger um 
bem de natureza material móvel 
ou imóvel. Tem a função de ga-
rantir às futuras gerações a possi-
bilidade de manter e difundir sua 
memória, suas tradições e suas 
realizações importantes. (ICA 
902-1/2016

Encontro de 40 anos da turma de 1976 – 2016.
 (Fonte: Acervo Cel Inf  R/1 Hermes)
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   Primeira turma matriculada e formada na EPCAR - 1952. (Fonte: Acervo EPCAR)

38 História Geral da Aeronáutica Brasileira. Vol. 4, p. 239.
39 História Geral da Aeronáutica Brasileira. 2005, p. 236.

A formação intelectual, correspondente ao ensino secundário; a 
formação militar, dando um conhecimento profissional ao oficial e 
incentivando os valores e as virtudes militares; e a formação moral e 
cívica, com ênfase no amor à Pátria, no cumprimento do dever e nas 
virtudes de honestidade e lealdade.38

Apesar de a Escola funcionar no mes-
mo prédio que o CPCAR, em Barbace-
na, ainda havia a necessidade de maiores 
reformas para recuperação e moderniza-
ção do local onde se instalaria definitiva-
mente. Por isso, em 1950, o primeiro ano 
do Curso teve que ser realizado na Escola 
de Especialistas de Aeronáutica, recém-
criada em Guaratinguetá, São Paulo. Lá, 
permaneceu de maio a setembro.39

No mesmo ano, foi aprovado o Es-
tatuto da Sociedade Acadêmica, órgão 

fundado pelos alunos da primeira turma 
e destinado a desenvolver os conheci-
mentos artísticos, literários e culturais; 
promover festas e reuniões; incentivar a 
prática de esportes, através de competi-
ções internas e externas; e proporcionar 
assistência social. Nesse período, além de 
zelar pela vida recreativa, cultural e social 
dos alunos, o órgão publicava a Revista 
Senta a Púa, supervisionava a biblioteca 
e dirigia o Cassino dos Alunos, dotando 
de adequado conforto o local onde os 
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Sala da Sociedade Acadêmica.
(Fonte: Acervo EPCAR)

alunos faziam, entre outras atividades, as 
reuniões dançantes habituais.40 

Ao longo do tempo, algumas respon-
sabilidades da Sociedade Acadêmica fo-
ram modificadas, acompanhando as mu-
danças que ocorreram na Escola. Desde 
2012, a partir da aprovação de um novo 
Estatuto, a Sociedade Acadêmica pas-
sou a se chamar, oficialmente, Associa-
ção Sociedade Acadêmica da EPCAR 
(SAEPCAR), embora o primeiro nome 
ainda seja comumente utilizado. 

Nos dias atuais, o Órgão é adminis-
trado, exclusivamente, pelos alunos do 
3º ano, sob a coordenação de um Ofi-
cial do Corpo de Alunos. Entre outras 
finalidades, é responsável por contratar 
o transporte coletivo para seus associa-
dos, que são os ônibus que os alunos, 
geralmente, usam para se deslocar até 
as suas residências, e delas retornar, no 
período de licenciamento. 

Além disso, a Sociedade Acadêmica 
permanece responsável por dirigir o 
Cassino dos Alunos, onde não ocorrem 
mais as reuniões dançantes de outrora, 
mas conta com outros atrativos para a 
juventude, como uma sala de televisão 
e diversos jogos como sinuca, vídeoga-
me, dama, xadrez, entre outras ativida-
des voltadas para a distração e o relaxa-
mento dos alunos. A eles é permitido 
frequentar o local após o fim das ativi-
dades diárias obrigatórias e nos perío-
dos do licenciamento, que, geralmente, 

40 Senta a Pua 1952, p. 6.
41 Dados fornecidos pela EPCAR.

ocorre aos fins de semana e feriados.  
A existência dessas atividades é muito 
importante, pois os alunos cursam o 
CPCAR em regime de internato e têm, 
neste local, os momentos destinados ao 
lazer.

Os primeiros vinte anos de funciona-
mento foram fundamentais para a con-
solidação da EPCAR. Ao longo desse 
período, mais de 42 mil candidatos se 
inscreveram nos processos seletivos. No 
final da década de 1960, o número de 
candidatos era seis vezes maior do que 
nos primeiros concursos realizados pela 
Escola41. Esses dados, somados ao gran-
de número de anúncios de diversos cur-
sinhos preparatórios para as provas de 
seleção da EPCAR, presentes em jornais 
desse período, demonstram que o inte-
resse por esta Instituição de ensino era 
grande. Um dos fatores que contribuía 
para isso era a reconhecida qualidade da 
formação obtida pelos alunos. 
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Nesse período, a Escola cresceu em vários aspectos. Fisicamente, quintuplicou sua 
área total e duplicou a área coberta. Muitos terrenos do entorno foram incorporados 
às instalações originais, o que promoveu grande expansão da área inicialmente ocu-
pada, incluindo a Praça de Esportes, que era administrada pelo Município de Barba-
cena, e áreas destinadas à ampliação das atividades pedagógicas. Com esse aumento, 
foi possível diversificar formação dos alunos e proporcionar o acesso às modernas 
tecnologias para o ensino àquela época. 

Foto aérea da EPCAR - 1953. (Fonte: Acervo EPCAR)

Foto aérea da EPCAR - 2018. (Fonte: Facebook NascenTV)
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42 A Portaria nº 246/GM2, de 21 de agosto de 1952, definia o número de 27 professores para a 
EPCAR e foi alterada pela Portaria nº 210/GM2, de 3 de maio de 1956.

Biblioteca – 1968. (Fonte: Acervo EPCAR)

PAVITEC – 1968. (Fonte: Acervo EPCAR)               

Nos novos terrenos, foram constru-
ídas inúmeras edificações. Entre elas 
estão os laboratórios voltados para a 
complementação e aprofundamento das 
matérias aprendidas em sala de aula; o 
Cinema, com capacidade para aproxi-
madamente 1500 lugares, que atende 
aos alunos, ao efetivo da Escola e à so-
ciedade barbacenense; o atual Ginásio 
Charles Astor, voltado para a prática de 
atividade física, permitindo o elevado 
preparo dos alunos; e o Pavilhão Téc-
nico (PAVITEC), que consistia em um 
espaço voltado para a formação técnica 
em áreas como mecânica geral, datilo-
grafia, elétrica, eletrônica, entre outras. O 
PAVITEC funcionou por mais de trinta 
anos e só encerrou as suas atividades em 
1992, quando ocorreu a interrupção do 
CPCAR. Em seguida, suas instalações 
foram utilizadas pela Divisão de Ensi-
no e, hoje, abrigam o Grupamento de 
Apoio de Barbacena (GAP-BQ).

Com o aumento da área ocupada, foi 
possível, progressivamente, expandir 
também o número de alunos, chegando 
a um total de mais de cinco mil matri-
culados, ao longo dos primeiros vinte 
anos. No final da década de 1960, por 
exemplo, foram realizadas mais do que 
o dobro de matrículas do que nos anos 
iniciais da Escola.	  	

Para promover a formação de cada 
vez mais alunos, o número de professo-
res também foi ampliado. Em 1956, por 
exemplo, o número subiu de 27 para 35 
docentes à disposição da Escola, além 
de instrutores e monitores.42 O alto pa-
drão desses profissionais, que são uma 
das bases da formação dos alunos, sem-
pre mereceu atenção do Comando da 
Escola. 
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43 Conforme o Aviso nº 9-GM2, de 17 de fevereiro de 1956. Em 1957, segundo o Aviso nº 34-GM2, 
de 13 de março de 1957, o 3º ano permaneceu nas instalações da EAer.
44  A partir do Decreto nº 39.536, de 10 de julho de 1956.
45 Conforme o Decreto nº 4.711, de 25 de agosto de 1955.
46 Conforme o Decreto nº 33.926, de 28 de setembro de 1953. 

Em meados da década de 1960, foi re-
alizado um investimento significativo na 
atualização do corpo docente por meio 
de cursos realizados em parceria com ins-
tituições renomadas, como a Fundação 
Brasileira para o Desenvolvimento do 
Ensino de Ciências (FUNBEC), a Univer-
sidade de São Paulo (USP), a Universidade 
de Michigan (EUA) e a Aliança Francesa 
(França). 

Com tal aprimoramento, ocorreram 
mudanças metodológicas e o sistema de 
avaliação foi reformulado. Foram intro-
duzidos a estatística e os escores padroni-
zados, que, na década seguinte, passaram 
a ser adotados pelas universidades para 
selecionar os candidatos aos seus cursos. 
Com todas essas reformulações, buscava-
se transmitir aos alunos uma formação 
que lhes permitisse, se não o domínio 
da tecnologia de ponta, ao menos obter 
uma visão do mundo tecnológico.

O crescimento da Escola foi tão 
grande que, por um curto período, foi 
necessário que o funcionamento do 3º 
ano ocorresse na Escola de Aeronáuti-
ca, no Rio de Janeiro. Isso possibilitava 
aos alunos que estavam no último ano 
da EPCAR ter contato com o mundo 
que fariam parte depois de formados. 
Os motivos para essa mudança foram 
explicitados na legislação:

Neste mesmo ano, confirmando a 
crescente importância da Escola para a 
Força Aérea, o seu comando passou a ser 
de cargo privativo de Brigadeiro do Ar. 44 

Ainda dentro desse contexto de con-
solidação e reconhecimento da Institui-
ção, o estandarte da Escola foi agracia-
do com duas condecorações relevantes: 
a Grande Medalha da Inconfidência, 
concedida, para consagração de méritos 
excepcionais, às instituições civis ou mi-
litares, dentre outros, consideradas úteis 
aos altos interesses do povo mineiro;45 e 
a Ordem do Mérito Aeronáutico, con-
cedida, dentre outros, às corporações 
militares, nacionais ou estrangeiras, suas 
bandeiras ou estandartes, por serviços 
ou ações que mereçam o reconheci-
mento da Nação Brasileira, em geral, e 
da Aeronáutica, em particular.46 

Considerando que o número de can-
didatos à EAer é recrutado, quase 
que exclusivamente entre os alunos 
que concluem o Curso da EPCAR; 
que a referida Escola não dispõe, 
atualmente, de instalações que com-
portem maior número de vagas, à 
altura de satisfazer as necessidades 
para preencher os claros previstos 
para o 1º ano da EAer (...) determi-
nar o funcionamento, em 1956, na 
EAer, do 3º ano da EPCAR.43
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47 SANTOS. Bruna Melo dos. Achiles Hypolito Garcia. Charles Astor. Pioneiro do paraquedismo e 
da Ginástica Acrobática no Brasil. Rio de Janeiro: INCAER, 2015.
48 PARA-SAR (revista), 40 anos salvando vidas, 2004.

Prof. Charles Astor na EPCAR - 1962.
(Fonte: Acervo EPCAR)

Com relação às atividades desenvol-
vidas na Escola na década de 1960, me-
rece destaque a atuação de Achiles Hi-
pólito Garcia, conhecido como Charles 
Astor. Nascido na Argélia, em 1900, foi 
naturalizado brasileiro e possuía mui-
tas habilidades. Era escritor, artista de 
circo, paraquedista, professor, espor-
tista, atleta de cama elástica. No início 
da década de 1930, fundou a primeira 
escola de paraquedismo do Brasil no 
Aeroclube de São Paulo. Com a criação 
da Força Aérea, tornou-se instrutor de 
paraquedismo dos cadetes, na Escola 
de Aeronáutica, onde atuou por mais 
de 20 anos. Nesse período, “ajudou a 
formar diversos cadetes e a prepará-los 
para o combate aéreo, proporcionando 
a garantia de sobrevivência do piloto e 
dos tripulantes combatentes.”47 

No início dos anos 1960, em razão de 
um acidente vascular cerebral, foi obri-
gado a se afastar de suas atividades, o que 
o deixou em depressão, em uma casa de 
idosos.  Encontrado por um amigo, foi 
levado à Barbacena, e, na EPCAR, pôde 
voltar ao convívio com os jovens. Assim, 
recuperou as suas atividades e passou a 
ensinar a técnica da cama elástica e gi-
nástica acrobática aos alunos da Escola, 
até seu o falecimento, em 1972.48 Atual-
mente, em homenagem aos seus feitos 

pelo paraquedismo na FAB, em geral, e 
pelas instruções ministradas na EPCAR, 
em particular, o nome de Charles Astor 
foi dado ao moderno ginásio da Escola, 
onde ocorrem a preparação física dos 
alunos e as tradicionais competições es-
portivas da Instituição.          	
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Juramento à Bandeira Nacional dos alunos do 1º ano - 1973. (Fonte: Acervo EPCAR)

49 Dados fornecidos pela EPCAR.

Durante os anos de 1970 e 1980, a 
EPCAR manteve-se em pleno funcio-
namento, sempre se destacando como 
uma das mais relevantes instituições de 
ensino do país. A formação dos futuros 
líderes da FAB seguiu a todo vapor. Ao 
longo dessas duas décadas, quase seis 
mil alunos foram matriculados na Es-
cola49 e era possível observar o Pátio da 
Bandeira repleto de alunos nas soleni-
dades militares que nele aconteciam. 

No entanto, durante a década de 1990, 
a EPCAR passou por diversas transfor-
mações que alteraram temporariamen-
te a sua missão inicial. O CPCAR, que 
havia funcionado de modo ininterrup-

to desde 1949, foi suspenso, e novas 
atribuições foram dadas à Escola. No 
entanto, o objetivo de contribuir para 
a formação de militares da FAB nunca 
foi alterado.

Em 1992, a Portaria nº 224/GM3, 
de 16 de março de 1992, determinou a 
suspensão temporária das atividades re-
ferentes à formação correspondente ao 
atual Ensino Médio do Sistema Federal 
de Ensino na EPCAR. A mesma legis-
lação previa que, em 1993, o 1º ano do 
Curso de Formação de Oficiais Aviado-
res (CFOAv), que ocorria na Academia 
da Força Aérea (AFA), em Pirassunun-
ga, deveria ser realizado na EPCAR, 
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50 Dados fornecidos pela EPCAR.
51 Conforme a Portaria nº 388/GM3, de 24 de maio de 1993.
52 Conforme a Portaria nº 548/GM3, de 25 de maio de 1995.

com exceção da instrução aérea. Assim, 
a última turma que iniciou o CPCAR 
antes de seu fechamento, em 1990, e 
concluiu em 1992, passou, excepcio-
nalmente, mais um ano em Barbacena, 
realizando o 1º ano do CFOAv.50 

Entre os anos de 1991 e 1995, o in-
gresso de turmas para o CPCAR ficou 
interrompido. No entanto, em 1991 e 
1992, a Escola ainda formava futuros ca-
detes, pois estava envolvida com a con-
clusão da formação daqueles que haviam 
entrado nos anos 1989 e 1990. Assim, 
somente nos anos de 1993 a 1995, pela 
primeira vez na sua história, a EPCAR 
não teve alunos cursando o atual Ensino 
Médio, com objetivo de se tornar cade-
tes. Nesse período, o ingresso na AFA se 
dava por meio de concurso direto.

Em 1993, novas atribuições foram 
dadas à EPCAR. Mantendo a sua tra-
dição de contribuir para a formação 
de militares, a Escola ficou responsá-
vel pelo planejamento e pela execução 
dos Cursos e Estágios Preparatórios e 
de Adaptação ao Oficialato, destina-
do à formação de Oficiais de Carreira 
e Temporários do então Ministério da 
Aeronáutica, que não fossem atribuição 
da AFA, tais como: Curso de Adaptação 
de Médicos da Aeronáutica (CAMAR), 
Curso de Adaptação de Farmacêuticos 
da Aeronáutica (CAFAR), Curso de 
Adaptação de Dentistas da Aeronáuti-
ca (CADAR), Estágio de Adaptação ao 

Oficialato (EAOF), para ingresso no 
Quadro de Oficiais Especialistas da Ae-
ronáutica (QOEA), Estágio de Adapta-
ção de Oficiais Temporários (EAOT), 
para ingresso no Quadro Complemen-
tar de Oficiais da Aeronáutica (QCOA), 
entre outros.51

Em 1995, foi determinado que, a par-
tir do ano seguinte, o 3º ano do CPCAR, 
correspondente ao 3º ano do atual En-
sino Médio, seria reativado.52 Ainda que 
concomitantemente ao CPCAR, a Escola 
tenha continuado responsável pela forma-
ção de oficiais de diversos quadros, com 
essa reativação, a missão inicial de pre-
parar jovens para o ingresso no CFOAv 
foi reestabelecida. Para esta nova etapa, 
foi necessária a realização de concursos 
para a contratação de novos professores, 
pois o efetivo havia sido realocado para 
outras instituições federais, e somente 
cinco pessoas do antigo corpo docente 
permaneceram.

Juramento à Bandeira Nacional dos Cursos CAFAR, 
CAMAR e CADAR. 14 nov. 1996.

(Fonte: Acervo EPCAR)
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Turma de 1996, a primeira após a reabertura do CPCAR. (Fonte: Acervo EPCAR)

53 A partir da Portaria nº 354/GM3, de 20 de maio de 1997.
54 A partir da Portaria nº 449/GC3, de 7 de julho de 1999.
55 Conforme Portaria nº 710, GM3, de 31 de outubro de 1996.
56 Livro Histórico. 

A entrada nos demais anos de for-
mação do atual Ensino Médio foi pro-
gressiva. A partir de 1998, foi permitido 
novamente o ingresso de alunos para o 
2º ano53 e, finalmente, no ano 2000, a 
Escola voltou a receber os alunos para 
cursar o 1º ano do CPCAR54, fato que 
ocorre até os dias de hoje. 

Aos poucos, os demais cursos de 
formação foram transferidos para ou-
tras organizações de ensino. Em 1996, 
o Curso para Oficiais Especialistas pas-
sou a ser responsabilidade do Centro de 
Instrução e Adaptação da Aeronáutica 
(CIAAR)55 e, em 2002, ocorreu a for-

matura da última turma do CAMAR 
formada na EPCAR.56

Coroando a plena retomada das ati-
vidades do CPCAR, no ano 2000, foi 
adotado o Código de Honra da EPCAR, 
cuja proposta de criação remonta ao 
período de criação da Instituição e fi-
cou adormecida, vindo a se concretizar 
apenas com a retomada das atividades 
ligadas à formação dos futuros cadetes. 
Nesse ano, ocorreu a abertura do Livro 
do Compromisso do Código de Honra 
da EPCAR e, no Pátio da Bandeira, foi 
inaugurado o Monumento ao Código 
de Honra, com os dizeres: 
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Monumento alusivo ao Código de Honra da EPCAR.
(Fonte: Acervo EPCAR)

A intenção de criar um Código de 
Honra na EPCAR foi registrada em 
uma carta do Major-Brigadeiro do Ar 
Guedes Muniz, Diretor-Geral do Ensi-
no da Aeronáutica, ao então aluno Car-
los de Almeida Baptista, que veio a se 
tornar Comandante da Aeronáutica nos 
anos 2000, mas que, no início dos anos 
1950, era o Presidente da Sociedade 
Acadêmica da EPCAR. Na carta, o Ma-
jor-Brigadeiro defendia a importância 
da criação do Código na Escola, local 
onde era realizado o primeiro contato 
de muitos jovens com o meio militar, 
porque considerava que:

O objetivo era criar o referido Có-
digo, inspirado na estrutura do Código 
de Honra da Academia Militar de West 
Point do Exército dos Estados Unidos, 
que se caracteriza por ser um Sistema 
de Honra iniciado há mais de 150 anos 
e que é respeitado e aplicado até os dias 
de hoje com a máxima sinceridade, ri-
gor e honestidade. 

No início dos anos 1950, o Capi-
tão Lohman, representante das Forças 
Armadas Norte-americanas, foi con-
vidado pelo Major-Brigadeiro Guedes 
Muniz para dissertar sobre o Sistema 
de Honra da Academia Militar de seu 
país, em uma Conferência realizada em 
Barbacena aos alunos da EPCAR. Na 
ocasião, o Oficial destacou que:

As Escolas Militares não visam ape-
nas, e isso é óbvio, preparar o Te-
nente de amanhã; elas têm uma res-
ponsabilidade infinitamente maior, 
pois formam os líderes de toda uma 
corporação, os chefes militares, dos 
quais um dia dependerão, eventual-
mente, a vida, a segurança e a felici-
dade da própria Nação, se levada a 
uma guerra. As virtudes que são...

...apenas admiráveis no civil educa-
do, passam a ser indispensáveis e 
vitais num oficial qualquer.

“Nós nos compromete-
mos com a Verdade, com 

a Honestidade e com a 
Justiça, bem como repu-
diamos entre nós atitudes 

contrárias a essas”.
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57 Portaria EPCAR Nº 280/CADO, de 07 de novembro de 2017. Aprova a Publicação do Programa 
de Formação e Fortalecimento de Valores do Corpo de Alunos do Curso Preparatório de Cadetes do Ar.
58 Folheto de divulgação do Programa de Desenvolvimento do Caráter Militar da EPCAR.

O Código de Honra da EPCAR é o 
conjunto de princípios éticos que nor-
teia a conduta do aluno. Seu objetivo é 
“definir os comportamentos e orientar 
processos de endoutrinamento desti-
nados ao desenvolvimento das qua-
lidades morais e éticas dos alunos da 
EPCAR.”57

Os pilares do ensino promovido pela 
EPCAR estão baseados não somente 
no preparo intelectual, militar e físico, 
mas também no desenvolvimento de 
princípios morais e éticos dos alunos. 
Durante a formação, esses aspectos re-
cebem igual importância e prioridade. 
Isso porque o desenvolvimento inte-
lectual e mental de uma pessoa, disso-

ciado de seu aprimoramento moral e 
ético, pode resultar em uma verdadei-
ra ameaça à sociedade. Logo, pode-se 
concluir que “se o caráter constitui fa-
tor primordial para todos os cidadãos, 
para os militares assume um sentido de 
imprescindibilidade.”58

Considerando que esses alunos en-
contram-se na adolescência, período em 
que o caráter e os valores do indivíduo 
são consolidados e que a Instituição 
forma os futuros oficiais da FAB, que 
possuem inúmeras responsabilidades 
inerentes ao exercício da liderança mi-
litar, a Escola implantou, ainda no ano 
2000, o Programa de Desenvolvimento 
do Caráter Militar. A partir de então, fo-
ram adotados um conjunto de Valores 
Fundamentais, que, somados ao Códi-
go de Honra, têm a função de moldar e 
orientar a conduta dos alunos. 

Os Valores Fundamentais da EPCAR 
são: “aprender para liderar”, “servir por 
ideal” e “dignidade acima de tudo”. Es-
ses atributos norteiam a conduta e de-
vem ser seguidos por todos os alunos 
do CPCAR. Tais valores deverão ser 
compreendidos e adotados por toda a 
carreira militar. Estas três expressões 
têm como objetivo resumir e edificar 
em curtas frases os valores defendidos 
pelo Estatuto dos Militares, tornando 
também claro ao efetivo a inspiração 
de uma postura que venha a contribuir 

Honra, como deve ser compreen-
dido pelos Cadetes e por aqueles 
responsáveis ao treinamento dos 
Cadetes, é um atributo fundamen-
tal do caráter. Honra é uma virtu-
de que indica lealdade e coragem, 
verdade e respeito próprio, justiça 
e generosidade. Seu princípio bási-
co é a verdade. O Cadete é honesto 
tanto em seus pensamentos quanto 
em seus atos. Um Cadete em treina-
mento tem que aceitar o provérbio 
‘Cem anos não podem consertar 
um momento de perda de honra’. O 
Código de Honra dos Cadetes exige 
honestidade absoluta seja qual for a 
consequência.
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no processo de formação dos alunos. 
Dentro desse mesmo contexto e com 
a mesma importância, foi sintetizado o 
lema dos alunos da EPCAR: “O aluno 
não rouba, não cola e não mente.”       

Na Escola, há um Conselho que zela 
pela manutenção do Código, intitulado 
Conselho de Honra dos Alunos (CHA), 
constituído por alunos escolhidos pelos 
próprios integrantes do Esquadrão e 
aprovados pelo respectivo Comando. O 
CHA é formado por um Presidente, que 
é um aluno do 3º ano, e por outros mem-
bros dos três Esquadrões do CPCAR.

A adesão dos alunos do primeiro ano 
ao Código de Honra ocorre em uma 
cerimônia militar solene, coordenada 
pela Comissão de Formação e Forta-
lecimento de Valores, que tem, como 
um momento marcante, a assinatura 
do Livro do Compromisso do Código 
de Honra, símbolo do compromisso 
assumido, onde, neste ato, fica registra-
do por todos os integrantes da turma o 
compromisso assumido publicamente. 

O juramento ao Código de Honra 
marca o compromisso do jovem militar 
com a Escola e, principalmente, com 
toda a sociedade brasileira. Sendo assim, 
o seu cumprimento passa a ser um de-
ver com a Pátria, pois a palavra e atitude 
de um militar são fundamentais para o 
reconhecimento do profissional das ar-
mas. Verdade, honestidade e justiça são 
as virtudes que se encontram no Código 
de Honra, sendo, no mais alto grau, o 
conjunto de todas as qualidades essen-
ciais que constituem o homem de bem.

Como a finalidade do Código de 
Honra, dos Valores Fundamentais e do 
Lema do Aluno é desenvolver o senso 
de integridade e a disposição de viver 
de acordo com os padrões da vida mi-
litar, caso haja violação dos preceitos 
estabelecidos, a transgressão será de-
vidamente apurada e serão aplicadas as 
punições cabíveis, sendo consideradas 
de natureza grave. 

Do tempo passado ao tempo presente

Ao longo da sua história, a EPCAR 
colecionou uma série de acontecimen-
tos, costumes e hábitos que surgiram 
com os primeiros alunos, foram pas-
sando de geração em geração e ficaram 
de herança dos alunos pioneiros para as 
turmas que vieram a seguir. Esses even-
tos marcaram a vida de muitos jovens 
que por lá passaram e, certamente, se 
encontram nas melhores lembranças de 
muitos deles. Neste trabalho, destacam-
se três dessas tradições: o Troféu Tenen-
te Lima Mendes, a elaboração da revista 
Senta a Púa e os Encontros Decenais de 
Turma. 

O Troféu Tenente Lima Mendes•	

Um exemplo desses costumes é o 
Troféu Tenente Lima Mendes, uma 
competição realizada, internamente, en-
tre os três Esquadrões que compõem o 
Corpo de Alunos. Ela é realizada desde 
a criação da Escola, com o objetivo de 
aprimorar as noções de camaradagem, 
amizade e união, estimulando o espírito 
de corpo nos jovens alunos.
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Troféu Tenente Lima Mendes - 1957. (Fonte: Acervo EPCAR)

59 Senta a Púa, 1952, p. 13.

O nome que designa este Troféu 
foi escolhido pelo Comando da EP-
CAR em homenagem ao Tenente Pe-
dro Lima Mendes, militar que obteve 
grande destaque devido a sua atuação 
nos conflitos da Segunda Guerra Mun-
dial. Nascido em 1920, Lima Mendes 
iniciou sua carreira na Escola Prepara-
tória de Cadetes de Porto Alegre, em 
1939. Concluída esta etapa, em 1941, 
foi transferido para a Escola Militar de 
Realengo e, em 1942, ingressou no 2º 
ano da Escola de Aeronáutica. 

Em 1944, apresentou-se voluntaria-
mente para fazer parte do 1º Grupo de 
Aviação de Caça (1º GAvCa) que inte-
grava as Forças Aéreas Aliadas, atestan-
do a bravura e o alto preparo técnico 

dos aviadores brasileiros. Durante o 
conflito, seu desempenho foi louvável, 
merecendo destaque os bombardeios e 
as 95 missões por ele realizadas, em que 
se manteve ileso. Na mesma ocasião, 
produziu fotografias aéreas com grande 
nitidez, obtidas em arrojados rasantes, 
que forneceram relevantes informações 
ao Serviço de Informação Aliado. 

Regressando da Itália, atuou como 
instrutor do Estágio de Seleção de Pi-
lotos de Caça, na Base Aérea de San-
ta Cruz (BASC). Em 1946, acidentado 
em serviço, o Tenente Lima Mendes 
“morreu moço demais para que o co-
nhecessem os alunos da Escola; e viveu 
bastante para que ninguém possa des-
conhecer a sua vitória.”59
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Troféu Tenente Lima Mendes - 2015.
(Fonte: site da EPCAR)

Competição de xadrez - Troféu Tenente Lima 
Mendes. (Fonte: facebook NascenTV)

Inicialmente, a competição era reali-
zada duas vezes por ano, uma em maio, 
como parte dos eventos alusivos ao ani-
versário da Escola, e outra em outubro, 
alusiva aos eventos relacionados ao Dia 
do Aviador. Ainda na década de 1950, 
passou a ser realizada somente uma vez 
por ano, geralmente, em maio.

Ao longo de sua história, diversas mo-
dalidades foram disputadas. Em 1955, 
por exemplo, os alunos competiam em 
provas de basquetebol, voleibol, atletis-
mo e natação.  Na época, a equipe ven-
cedora recebia em solenidade especial o 
Troféu Tenente Lima Mendes, que era 
colocado em armário apropriado dentro 
do respectivo alojamento. 

Com o passar dos anos, as modalida-
des foram ampliadas e foram incluídos 

o futebol, o judô, o tiro, o triatlo, o cabo 
de guerra, o xadrez e a esgrima. Atual-
mente, o troféu é entregue ao Esqua-
drão campeão na cerimônia de encerra-
mento, mas permanece, por todo o ano, 
alocado em local de destaque nas de-
pendências da Sociedade Acadêmica. 
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XXVIII NAE – 1992. (Fonte: Acervo EPCAR)

A Revista Senta Púa•	

O Troféu Tenente Lima Mendes serve, ainda, de preparação para as compe-
tições da NAE (Naval, Aeronáutica e Exército), uma tradicional competição es-
portiva militar que ocorre anualmente, desde 1965, com o objetivo de estimular 
o congraçamento entre os integrantes das Forças Armadas, desde o início da vida 
militar, despertando o gosto pelo esporte.  Nela, os alunos das três Escolas Pre-
paratórias das Forças Armadas (EPCAR, EsPCEx e Colégio Naval) disputam as 
seguintes modalidades: atletismo, basquetebol, futebol, judô, natação, tiro, triatlo, 
voleibol, xadrez e esgrima. 

Durante a realização da NAE, as disputas entre os Esquadrões, que ocorrem no 
Troféu Tenente Lima Mendes, acabam e todos os alunos formam uma equipe por 
modalidade e passam a representar a EPCAR. O evento ocorre na sede de cada uma 
das Escolas, observando-se uma alternância entre elas a cada ano.

Outra tradição marcante da EPCAR é a elaboração da revista Senta a Púa, cujo 
nome é uma homenagem ao símbolo e grito de guerra do 1º Grupo de Aviação de 
Caça, que atuou na Segunda Guerra Mundial. 

A publicação foi produzida por todas as turmas que passaram pela Escola, desde 
a primeira turma, em 1949, até os dias atuais. Inicialmente, o formato utilizado era 
semelhante a um jornal, com a utilização de desenhos para realizar as ilustrações, e 
contava, inclusive, com a presença de anúncios de serviços oferecidos pela sociedade 
barbacenense. Os textos produzidos por alunos e membros do efetivo da Escola 
tratavam de assuntos diversos e também sobre a realidade dos alunos do CPCAR. 
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 60 Revista Senta a Púa, turma de 1949, p.1

 Capa da revista Senta a Púa 2006.
 (Fonte: Acervo INCAER)

Capa da revista Senta a Púa 1967.
(Fonte: Acervo Maj Brig Ar R/1 Scheer)

Apesar da opção por este formato, na primeira edição, já havia o interesse em 
torná-lo um material de maior relevância: “o trabalho está previsto como jornal, 
porém nossa intenção é fazer dele, para o futuro, uma revista de maior magnificên-
cia literária, documentária e humorística.”60 

A partir de 1953, o modelo da publicação mudou e se aproximou daquelas que 
foram realizadas pelas turmas seguintes. Os assuntos relativos à Força Aérea e à roti-
na dos alunos ganharam espaço e foi incluída uma foto individual do aluno, seguida 
do seu local de nascimento. Esse modelo, acrescido de uma pequena história de cada 
um deles, é usado até hoje.

Atualmente, no primeiro ano do CPCAR, o Comandante do Esquadrão or-
ganiza, juntamente com os alunos, uma comissão de formatura, que tem como 
uma das atribuições a elaboração da Revista. Para isso, um grupo de alunos se 
encarrega, durante os três anos do Curso, de redigir textos, recolher mensagens e 
homenagens, produzir charges e selecionar as imagens que representem a passa-
gem de sua turma pela Escola.
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Os Encontros Decenais•	

Os temas que merecem destaque e 
aparecem de maneira recorrente nas 
publicações recentes são: o período de 
adaptação à vida militar, a entrega da 
platina de aluno do CPCAR, o aniversá-
rio da Escola, as competições esportivas, 
entre elas o Troféu Tenente Lima Men-
des e a NAE, os desfiles militares, os 
exercícios de campanha, o compromisso 
ao Código de Honra, os eventos sociais, 
a rotina do cotidiano dos alunos, home-
nagens diversas a professores, funcioná-
rios e ex-alunos, entre outros temas.  

Algumas mudanças foram realizadas 
nas revistas ao longo do tempo, como, 
por exemplo, a utilização de conteúdos 
cada vez mais voltados para a história 
das turmas, a modernização do material 
fotográfico, da diagramação e da quali-
dade de impressão, resultado da utiliza-
ção de novas tecnologias, entre outros. 
No entanto, a produção desse material 
é uma das mais longas tradições da 
EPCAR. Além disso, a revista Senta a 
Púa se constitui como uma grande re-
cordação dos momentos passados na 
Escola que, muitas vezes, são guardados 
com carinho, por longos anos, pelos ex-
alunos e seus familiares.

Os laços de amizade formados entre 
os alunos perduram ao longo de suas 
vidas, formando, muitas vezes, uma 
verdadeira família. O convívio entre 
eles não acaba com a conclusão do 
CPCAR. É comum que os ex-alunos 
continuem se encontrando ao longo 
da carreira, seja servindo nas mesmas 

Organizações Militares, cumprindo as 
mesmas missões ou, ainda, em eventos 
organizados especificamente para isso. 

Dentre as diversas oportunidades que 
os ex-integrantes têm de se reunir, a que 
mais se destaca são os Encontros Dece-
nais, uma tradição da EPCAR. Como o 
próprio nome indica, a cada aniversário 
de dez anos de ingresso na Escola, os 
ex-alunos costumam se reunir nas de-
pendências da Escola para comemorar 
a data. O período de intervalo se torna 
menor com o passar dos anos. Após a 
comemoração dos trinta anos, por exem-
plo, a turma pode se reunir a cada cinco 
anos na EPCAR, fazendo com que os 
encontros sejam mais frequentes.

Durante os Encontros Decenais, os 
ex-alunos, independentemente de te-
rem ou não seguido a carreira militar, 
retornam à Escola. Nesse momento, é 
possível perceber que o sentimento de 
pertencimento entre eles é muito consis-
tente e serve de combustível para os re-
encontros realizados ao longo dos anos.

Esses encontros são organizados 
por um ou mais representantes da tur-
ma que deseja comemorar a data, em 
acordo com a Escola. No dia do even-
to, geralmente, ocorre o briefing do Co-
mandante da EPCAR, que apresenta 
o atual cenário da Escola; o desfile da 
tropa, quando os ex-alunos entram em 
forma da mesma maneira como faziam 
quando eram alunos e desfilam acom-
panhados da banda de música; o descer-
ramento da placa alusiva ao Encontro e 
a realização da foto oficial na fachada 
do Prédio do Comando e o tradicional 
churrasco de confraternização.
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Encontro Comemorativo dos 50 anos da Turma de 1967 - 2017.
(Fonte: site da Turma de 1967)

61 Dados fornecidos pela EPCAR.

Chegada dos novos alunos - 2007.
(Fonte: Acervo EPCAR)

A EPCAR no século XXI

Os anos iniciais do século XXI foram 
marcados pela retomada e intensificação 
das atividades do CPCAR. Entre 2001 
e 2018, em torno de 260 mil candida-
tos se inscreveram no concurso para o 
CPCAR, sendo aproximadamente 3.450 
efetivamente matriculados61.

Nesse período, uma mudança que 
merece destaque é que, em 2017, pela 
primeira vez em sua história, o CPCAR 
passou a admitir alunas. No exame de 
admissão, vinte vagas foram destinadas 
a candidatas do sexo feminino. Algu-
mas adaptações foram necessárias para 
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Primeiro Exercício de Campanha das alunas da EPCAR – 2017. 
(Fonte: site da FAB)

Primeiras alunas do CPCAR - 2017. (Fonte: site da FAB)

que isso acontecesse, como, principalmente, a reforma de alojamentos e a reedição 
do Manual do Aluno, uma publicação destinada a orientar a rotina e as atividades 
acadêmicas na EPCAR. Normas orientadoras à vida militar e à rotina diária foram 
incluídas, como, por exemplo, no que diz respeito ao acesso ao alojamento femini-
no, ao uso de trajes civis, ao uso de maquiagem e de acessórios, entre outros.

No entanto, nas diversas aulas e instruções ministradas pela Escola, incluindo a 
instrução militar, cujo objetivo é trazer conhecimento e adaptação do aluno à vida 
castrense, valorizando a carreira militar e estimulando a motivação aos ideais da 
Força Aérea Brasileira, não ocorreram alterações diante do ingresso das mulheres.
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Parada diária do Corpo de Alunos - 2018.
(Fonte: facebook NascenTV)

Essas alunas somaram-se aos demais alunos para cumprir uma rotina diária 
bastante intensa, pois, além de cursar o Ensino Médio, eles também se prepararam 
para serem os futuros Cadetes da Academia da Força Aérea. 

Atualmente, a rotina do aluno começa com a alvorada, às 6h. A exceção é feita 
aos alunos que estão de serviço ou cumprindo punição, que precisam estar em 
forma às 5h30min para o debriefing de serviço e a retirada de faltas dos punidos, 
respectivamente. 

O café da manhã é servido até às 6 h 50 min e, em seguida, ocorre uma formatura 
com retiradas de faltas para o início das aulas matinais, que se iniciam às 7 h. Diaria-
mente, às 9 h 25 min, os alunos têm o chamado “intervalão”, quando possuem 25 
minutos para efetuarem a colação e para comparecerem aos Comandos de seus res-
pectivos Esquadrões para tratar de assuntos diversos. É, geralmente, nesse momento 
que ocorrem as audiências com os alunos que porventura tenham que “acertar as 
contas” com o Regulamento Disciplinar da Aeronáutica (RDAER), ou seja, estejam 
envolvidos em questões disciplinares. 

A última aula termina às 12 h 15 min. Nesse momento, os alunos saem de suas 
salas de aula e entram em forma no Pátio da Bandeira. Às 12 h 20 min, ocorre a 
parada diária do Corpo de Alunos, com a passagem de serviço de Aluno de Dia ao 
Corpo de Alunos e o desfile da tropa. O almoço ocorre logo em seguida. 
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62 ICA 37-15. Currículo Mínimo do Curso Preparatório de Cadetes do Ar. 2017.

Das 13 h 50 min às 15 h 25 min, 
iniciam-se as aulas vespertinas, que, 
normalmente, são dedicadas às disci-
plinas de Instrução Militar, aos estudos 
obrigatórios, momento em que os alu-
nos permanecem em sala de aula apro-
fundando seus estudos, ou ao plantão 
de disciplinas, quando os professores 
ficam à disposição dos alunos. 

Em seguida, os alunos fazem um 
lanche vespertino, realizam novamente 
uma formatura com retirada de faltas 
no Pátio da Bandeira, e, às 16 h, inicia-se 
a prática da Educação Física. Dalí, sepa-
rados por equipes/modalidades, os alu-
nos seguem para os diversos locais de 
treinamento, como o Ginásio Charles 
Astor, o Estande de Tiro, entre outros. 

As atividades físicas se encerram às 
17 h 30 min e às 18 h começa o jantar. 
Às 19 h, ocorre o pernoite, momento 
em que são passados os recados e as 
orientações de diversos setores a respei-
to da rotina prevista para os dias seguin-
tes. Também é no pernoite que ocorre 
a doutrina dos alunos mais antigos para 
com os alunos mais modernos. 

Normalmente, o pernoite se encerra 
às 20 h, momento em que os alunos são 
liberados para realizar seus afazeres, tais 
como a manutenção do uniforme, os 
estudos em sala de aula, o compareci-
mento aos clubes como, por exemplo, o 
clube de voo virtual e o clube de músi-
ca, entre outros. O dia termina às 22 h, 

quando ocorre o toque de silêncio e as 
luzes dos alojamentos são apagadas.

O licenciamento dos alunos, mo-
mento em que eles não têm atividades 
acadêmicas previstas e são liberados, 
podendo, inclusive, retornar aos seus 
lares, ocorre, geralmente, às 18 h da 
sexta-feira. O retorno dos mesmos, à 
EPCAR, ocorre às 21 h do domingo, 
quando os alunos entram em forma 
para a revista relativa ao regresso.

O cumprimento dessa rotina é fun-
damental para que os alunos possam 
concluir, satisfatoriamente, o CPCAR, 
que, de acordo com o previsto no Cur-
rículo Mínimo, é composto, no Campo 
Geral, por disciplinas do Ensino Médio 
Regular do Sistema Nacional de Edu-
cação, conforme orientações emanadas 
do Ministério da Educação, por meio 
da Lei 9.394/96, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação, e demais documen-
tos legais complementares.62 

Há também, no Campo Militar, as 
disciplinas relacionadas à Instrução 
Militar que têm como objetivo formar 
militar, cívica e moralmente o cidadão, 
desenvolvendo atributos, valores milita-
res, além dos conhecimentos científicos 
necessários para que sejam integrados a 
uma moderna Força Aérea.

A rotina diária da caserna também 
contribui para a formação de valores 
militares que vão sendo internalizados 
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CAMPO ÁREA DISCIPLINAS CH PARA INS-
TRUÇÃO

CH PARA 
AVALIAÇÃO

CARGA 
HORÁRIA 

REAL

G
E

RA
L

LINGUAGENS

LINGUA 
PORTUGUESA/
LITERATURA
BRASILEIRA
/REDAÇÃO

414 36 450

ARTE 30 00 30

EDUCAÇÃO
FÍSICA 450 00 450

LÍNGUA
INGLESA 315 45 360

LÍNGUA
ESPANHOLA 48 12 60

INFORMÁTICA 48 12 60

MATEMÁTICA

MATEMÁTICA 345 45 390

DESENHO
GEOMÉTRICO
E TÉCNICO

48 12 60

CIÊNCIAS DA
NATUREZA

FÍSICA 315 45 360

QUÍMICA 234 36 270

BIOLOGIA E 
PROGRAMA 
DE SAÚDE

174 36 210

CIÊNCIAS
HUMANAS

GEOGRAFIA 114 36 150

HISTÓRIA 174 36 210

FILOSOFIA 63 27 90

SOCIOLOGIA 63 27 90

PSICOLOGIA 30 00 30

TOTAL CAMPO GERAL 2865 405 3270

QUADRO GERAL DO CURSO

em atividades como: escalas de serviço, treinamento físico-militar, formatura ge-
ral semanal, formaturas diárias, canções militares, treinamentos militares, pernoite, 
além de participação em solenidades militares diversas.

Atualmente, o quadro das disciplinas previstas para o CPCAR encontra-se 
dividido da seguinte maneira:
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M
IL

IT
A

R
ÁREA DISCIPLINAS CH PARA INS-

TRUÇÃO
CH PARA 

AVALIAÇÃO

CARGA 
HORÁRIA 

REAL

CIÊNCIAS DA
SAÚDE

CUIDADOS
PESSOAIS 06 00 06

TREINAMENTO
FÍSICO
PROFISSIONAL
MILITAR

414 36 450

CIÊNCIAS
AERONÁUTICAS

AERONÁUTICA 08 00 08

CIÊNCIAS
MILITARES

LEGISLAÇÃO
MILITAR I 36 06 42

LEGISLAÇÃO
MILITAR II 26 06 32

LEGISLAÇÃO
MILITAR III 18 06 24

CULTURA
MILITAR I 30 00 30

CULTURA
MILITAR II 08 00 08

CULTURA
MILITAR III 31 00 31

FORMAÇÃO
MILITAR I 78 06 30

FORMAÇÃO
MILITAR II 24 06 30

FORMAÇÃO
MILITAR III 22 06 28

ATIVIDADE DE
40 05 45

CAMPANHA I

ATIVIDADE DE
40 05 45

CAMPANHA II

ATIVIDADE DE
40 05 45

CAMPANHA III

TOTAL DO CAMPO MILITAR 839 69 908

TOTAL DO CAMPO GERAL 2865 405 3270

CARGA HORÁRIA REAL 3704 474 4178

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 165

CARGA HORÁRIA TOTAL 4343

Fonte: Currículo Mínimo do CPCAR.
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Sala de aula do CPCAR. (Fonte: site da FAB)

Cinema – 2018. (Fonte: Acervo 1º Ten QOCOn 
Tec HIS Amanda)  

Alojamento do 2º ano. (Fonte: Acervo EPCAR)

Nos dias de hoje, a Escola é respon-
sável por formar mais de 480 alunos, 
divididos em três anos letivos. Para 
isso, conta com um corpo docente de 
80 professores, entre civis e militares, 
sendo que, aproximadamente, 95% 
deles possuem algum tipo de especia-
lização entre pós-graduação, mestrado 
ou doutorado. A excelência do trabalho 
por eles desempenhado contribui de 
maneira direta para o elevado grau de 
formação dos alunos.

Outro fator que contribui para a qua-
lidade do ensino é a infraestrutura exis-
tente na Escola, que é compatível com 
a sua grande missão. Para apoio das 
atividades pedagógicas, os alunos têm 
à disposição uma biblioteca que conta 
com cerca de 11.200 livros; mais de 20 
salas de aula, que comportam, confor-
tavelmente, uma média de 25 alunos 
cada; o Auditório Brigadeiro Eduardo 
Gomes, que conta com aproximada-
mente 1500 lugares, onde funcionava o 
antigo cinema; laboratórios de química, 
física e biologia que contribuem para o 
aprimoramento das questões tratadas 
durante as aulas; e salas voltadas para 
o ensino de idiomas, a chamada Glos-
soteca, que possibilitam a realização de 
atividades facilitadoras do aprendizado. 

Além disso, a Escola conta com 
alojamentos em que os alunos são di-
vididos por Esquadrão e por sexo. O 
primeiro e segundo anos ficam em 
alojamentos coletivos e o terceiro ano, 
por ser a turma mais antiga da Escola, 
fica no chamado H-8, que é dividido 
em quartos que abrigam em torno de 

seis alunos cada. A Escola possui, tam-
bém, o bem equipado Ginásio Charles 
Astor, local onde são praticados espor-
tes, como: natação, voleibol, basquete e 
judô, além de contar com uma acade-
mia de ginástica que serve de apoio ao 
preparo físico dos alunos.
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 Formatura de conclusão do CPCAR da turma de 2014 - 2016. (Fonte: site da FAB)

Em 2019, a EPCAR chega honrosamente aos seus 70 anos, acumulando nú-
meros impressionantes. Ao longo de sua história, mais de 537 mil jovens se can-
didataram às vagas oferecidas nos processos seletivos e sonharam poder estudar 
na Nascente do Poder Aéreo. De todos esses candidatos, mais de 16 mil tiveram 
a oportunidade de serem matriculados no CPCAR, tornando-se os mais jovens 
militares da FAB. 

Passando por toda a rotina dos anos de formação, cerca de 4.500 alunos foram 
desligados do Curso por terem sido reprovados, por questões disciplinares ou 
jurídicas, ou por terem pedido desligamento. Porém, aproximadamente, 12.000 
alunos concluíram o Curso e mais de 10.000 foram matriculados, inicialmente, na 
Escola de Aeronáutica e, posteriormente, na AFA.
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63 CUNHA. Beatriz Rietmann da Costa. Assistência e profissionalização no Exército: Elementos para 
uma história do Imperial Colégio Militar.
64 Conforme a Portaria DIRENS nº 303/SDGE, de 13 de agosto de 2018. Aprova a edição do 
Regimento Interno da Escola Preparatória de Cadetes do Ar.

Conclusão

A educação é a base para a construção de uma nação. Os valores e ensinamentos 
que são transmitidos nas escolas, em geral, e nas militares, em específico, estão 
relacionados com o tipo de profissional e cidadão que se deseja ter no futuro, ou 
seja, “a preocupação na formação intelectual do aluno vem acompanhada de um 
interesse em formar um determinado indivíduo para uma determinada sociedade” 
(LEAL, 2009 apud NOGUEIRA, 2014). No caso do ensino militar, os alunos são 
formados para se ajustarem às finalidades e aos objetivos de uma Instituição.63

Assim, destaca-se que a formação dos alunos da EPCAR tem grande relevância 
para o futuro da FAB, pois é o local onde ocorre o primeiro contato do futuro 
oficial com a Força. O ensino ministrado nesta Instituição é a base essencial da 
eficiência da FAB. Isso ocorre porque, 

Atualmente, a EPCAR é uma instituição militar de Ensino Médio que tem por 
finalidade preparar seus alunos do CPCAR para o ingresso no Curso de Formação 
de Oficiais Aviadores da Academia da Força Aérea (CFOAv/AFA), bem como 
ministrar outros cursos e estágios que lhe forem atribuídos.64 A formação de um 
aparato escolar, que possa cumprir essa finalidade, é fruto de diversas mudanças, 
nem sempre lineares, que ocorreram ao longo da história da EPCAR, que foram 
relatadas neste trabalho. A evolução do ensino militar obedeceu a um processo que 
primou pela remodelação, sem perder a essência da sua finalidade.

A instrução é muito importante, pois são das escolas preparatórias que 
os novos oficiais, após longos estudos de manuais e de conceitos básicos, 
migram para as mais diversas partes do país. A difusão do conteúdo 
recebido dá-se em larga escala por toda organização. (...) A eficiência dos 
métodos de ensino está proporcionalmente relacionada à qualificação dos 
militares nos campos de operações, sob a luz da doutrina militar empregada. 
(BELLINTANI, 2009, p.99)
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Construir uma educação que responda às exigências dos tempos atuais não 
significa o abandono do passado, o esquecimento da tradição, mas uma releitura 
dela à luz do presente que temos e do futuro que queremos. É importante que 
se superem os caminhos andados, mas refazendo-os. “Reconstruir não significa 
ignorar o passado que, na cultura e em cada homem, continua presente e ativo, vivo 
e operante, mas impõe que nele penetrem e atuem novas formas que o transformem 
e o introduzam na novidade de outro momento histórico e outros lugares sociais” 
(MARQUES,1994 apud LUCHETTI, 2006).

Considerando que muitos alunos que concluem os estudos na EPCAR, por 
diversos fatores, não permanecem na carreira militar e seguem para outras profissões 
no meio civil, podemos considerar que, além da formação dos futuros líderes da 
FAB, a EPCAR também contribuiu, ao longo desses 70 anos de história, para a 
formação de diversos cidadãos brasileiros, sempre transmitindo e preservando os 
valores éticos e culturais da Instituição.
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CANÇÃO DA ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES DO AR

Música e Letra: 1º Ten IG Roberto Carlos Breyner
2º Ten MUS José Antonio da Cunha

Transcrição: SO IG MUS Nestor Gomes da Silva

I

Somos da Escola Preparatória
De Cadetes do Ar.

A nossa glória é honrar a farda
Nosso lema é estudar.

Mais tarde na Academia
Como pilotos, na paz ou na guerra,

Levaremos bem para o alto
O pendão da nossa terra.

Estribilho

Escola de Barbacena,
Entre montanhas e o céu de anil

Preparas, para o futuro, 
Os jovens do Brasil.

II

Nós os alunos da Força Aérea,
Com valor, com moral,

Sempre lutando, alcançaremos
Nossa meta, nosso ideal.

Unidos no azul dos ares
Ou noutras áreas da aviação,

Defenderemos com brio e garra
Nosso povo, nosso torrão.

Estribilho

Escola de Barbacena,
Entre montanhas e o céu de anil

Preparas, para o futuro, 
Os jovens do Brasil.

Grito

 E - P - CAR
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pertence ao efetivo deste Instituto e integra 
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